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Lula compara Fernando Henrique a Judas 
Durante atividades no Rio, 

petista insinua que 
governo 'traiu' brasileiros 

ao vender Sistema Telebrás 
GILSE GUEDES  

e WILSON TOSTA 

R IO – O candidato do PT à 
Presidência, Luiz Inácio 
Lula da Silva, comparou 

ontem o presidente Fernando Hen-
rique Cardoso a Judas ao insinuar 
que ele traiu os brasileiros privati-
zando o Sistema Telebrás. "Vocês 
viram como foi a festa do governo 
depois do leilão da Telebrás?", per-
guntou a correligionários, em bre-
ve discurso no Saara, região que 
reúne pequenas lojas, no centro do 
Rio. "Fico imaginando como é que 
Judas fez a festa depois que ven-
deu Jesus." Depois, em entrevista 
à Rádio Saara, Lula fez outro tipo 
de comparação: "Se a privatização 
é tão boa, por que os Estados Uni-
dos não privatizam nada?" 

Na sua opinião, privatizar a Te-
lebrás foi mais uma "insanidade" 
do governo, pois vendeu-a pelo va-
lor de seu fatura-
mento no ano pas-
sado – R$ 22 bi-
lhões, segundo ele. 
O petista avaliou 
que o ágio de cerca 
de 60% foi peque-
no diante da previ-
são de 100% feita 
pelo ministro das 
Comunicações, 
Luiz Carlos Men-
donça de Barros. 

O Brasil, para 
ele, será um "office-
boy para dar reca-
dos dos interesses 
multinacionais" 
quando o governo vender todas as 
empresas brasileiras. Ele conside-
rou um equívoco do presidente ter 
permitido que empresas estrangei-
ras controlem parte da Telebrás pa-
ra grupos privados estrangeiros. 

Apesar disso, Lula repetiu que 
não é contra a entrada de capital es-
trangeiro no País, mas para fazer 
investimentos no setor produtivo e 
não para comprar estatais. Ele vol-
tou a acusar Fernando Henrique 
de ser responsável pelo desempre-
go: disse i.rue-  até agora os grupos 
que compraram estatais não cria-
ram empregos. "O governo não 
tem dinheiro para criar empregos, 
mas tem dinheiro para financiar 
privatizações", disse, referindo-se 
à proposta do BNDES, de conce- 

ra grupos de capi-
tal nacional que 
compraram empre-
sas da Telebrás. 

Depois de uma 
caminhada por 
ruas do Saara, Lu-
la e seu vice, o ex-
governador Leonel 
Brizola (PDT), 
inauguraram o co-
mitê central de 
campanha, com as 
presenças do gover-
nador do Distrito 
Federal, Cristó-

vam Buarque (PT), do candidato 
ao governo do Rio, Anthony Garo-
tinho (PDT), e de sua vice, a sena-
dora Benedita da Silva (PT). 

À tarde, Lula e Brizola foram pa-
ra Niterói (RJ), cidade administra-
da pelo PDT, onde lançaram as di-
retrizes do programa de governo 
da chapa para a saúde. Lá, o petis-
ta contou que pretende fazer uma 
auditoria rigorosa no processo de 
privatização da Telebrás, que, se-
gundo ele, "cheira a falcatrua". Lu-
la disse que, sem o resultado da-in-
vestigação, não poderia antecipar 
se vai rever a venda da empresa. 
Mas não descartou a hipótese. 

■ Mais sobre a venda da Telebrás no Cader-
no de Economia 

Lula e Brizola almoçam em restaurante no Saara: processo 'cheira a falcatrua' e haverá auditoria rigorosa 

der empréstimo pa- 


